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Quando o sujeito apresenta uma expressão partitiva (sugere 
“parte de algo”), seguida de substantivo ou pronome no plural, o 
verbo pode ficar tanto no singular quanto no plural:

• A maioria dos alunos não se preparou para o simulado. / A 
maioria dos alunos não se prepararam para o simulado.

Quando o sujeito apresenta uma porcentagem, deve concor-
dar com o valor da expressão. No entanto, quanto seguida de um 
substantivo (expressão partitiva), o verbo poderá concordar tanto 
com o numeral quanto com o substantivo:

• 27% deixaram de ir às urnas ano passado. / 1% dos eleitores 
votou nulo / 1% dos eleitores votaram nulo.

Quando o sujeito apresenta alguma expressão que indique 
quantidade aproximada, o verbo concorda com o substantivo que 
segue a expressão:

• Cerca de duzentas mil pessoas compareceram à manifesta-
ção. / Mais de um aluno ficou abaixo da média na prova. 

Quando o sujeito é indeterminado, o verbo deve estar sempre 
na terceira pessoa do singular:

• Precisa-se de balconistas. / Precisa-se de balconista.

Quando o sujeito é coletivo, o verbo permanece no singular, 
concordando com o coletivo partitivo:

• A multidão delirou com a entrada triunfal dos artistas. / A 
matilha cansou depois de tanto puxar o trenó.

Quando não existe sujeito na oração, o verbo fica na terceira 
pessoa do singular (impessoal):

• Faz chuva hoje

Quando o pronome relativo “que” atua como sujeito, o verbo 
deverá concordar em número e pessoa com o termo da oração prin-
cipal ao qual o pronome faz referência:

• Foi Maria que arrumou a casa.

Quando o sujeito da oração é o pronome relativo “quem”, o 
verbo pode concordar tanto com o antecedente do pronome quan-
to com o próprio nome, na 3ª pessoa do singular:

• Fui eu quem arrumei a casa. / Fui eu quem arrumou a casa.

Quando o pronome indefinido ou interrogativo, atuando 
como sujeito, estiver no singular, o verbo deve ficar na 3ª pessoa 
do singular: 

• Nenhum de nós merece adoecer.

Quando houver um substantivo que apresenta forma plural, 
porém com sentido singular, o verbo deve permanecer no singular. 
Exceto caso o substantivo vier precedido por determinante: 

• Férias é indispensável para qualquer pessoa. / Meus óculos 
sumiram.

CRASE

Crase é o nome dado à contração de duas letras “A” em uma 
só: preposição “a” + artigo “a” em palavras femininas. Ela é de-
marcada com o uso do acento grave (à), de modo que crase não 
é considerada um acento em si, mas sim o fenômeno dessa fusão.

Veja, abaixo, as principais situações em que será correto o em-
prego da crase:

• Palavras femininas: Peça o material emprestado àquela alu-
na.

• Indicação de horas, em casos de horas definidas e especifica-
das: Chegaremos em Belo Horizonte às 7 horas.

• Locuções prepositivas: A aluna foi aprovada à custa de muito 
estresse.

• Locuções conjuntivas: À medida que crescemos vamos dei-
xando de lado a capacidade de imaginar.

• Locuções adverbiais de tempo, modo e lugar: Vire na próxima 
à esquerda.

Veja, agora, as principais situações em que não se aplica a cra-
se:

• Palavras masculinas: Ela prefere passear a pé.
• Palavras repetidas (mesmo quando no feminino): Melhor ter-

mos uma reunião frente a frente.
• Antes de verbo: Gostaria de aprender a pintar.
• Expressões que sugerem distância ou futuro: A médica vai te 

atender daqui a pouco.
• Dia de semana (a menos que seja um dia definido): De terça 

a sexta. / Fecharemos às segundas-feiras.
• Antes de numeral (exceto horas definidas): A casa da vizinha 

fica a 50 metros da esquina.

Há, ainda, situações em que o uso da crase é facultativo
• Pronomes possessivos femininos: Dei um picolé a minha filha. 

/ Dei um picolé à minha filha.
• Depois da palavra “até”: Levei minha avó até a feira. / Levei 

minha avó até à feira.
• Nomes próprios femininos (desde que não seja especificado): 

Enviei o convite a Ana. / Enviei o convite à Ana. / Enviei o convite à 
Ana da faculdade.

DICA: Como a crase só ocorre em palavras no feminino, em 
caso de dúvida, basta substituir por uma palavra equivalente no 
masculino. Se aparecer “ao”, deve-se usar a crase: Amanhã iremos 
à escola / Amanhã iremos ao colégio.

PONTUAÇÃO

Prezado Candidato, o tema supracitado, já foi abordado nos 
tópicos anteriores

SEMÂNTICA: SINÔNIMO E ANTÔNIMO

Prezado Candidato, o tema supracitado, já foi abordado nos 
tópicos anteriores
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 PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO

Prezado Candidato, o tema supracitado, já foi abordado nos tópicos anteriores

QUESTÕES

1. (ENEM - 2012) “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu biógrafo, Lira Neto. Ou, ainda, “um romancista que colecionava desa-
fetos, azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”. Assim era José de Alencar (1829-1877), o conhecido autor de O guarani e Ira-
cema, tido como o pai do romance no Brasil.

Além de criar clássicos da literatura brasileira com temas nativistas, indianistas e históricos, ele foi também folhetinista, diretor de jor-
nal, autor de peças de teatro, advogado, deputado federal e até ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das múltiplas facetas desse 
personagem do século XIX, parte de seu acervo inédito será digitalizada.

História Viva, n.º 99, 2011.
Com base no texto, que trata do papel do escritor José de Alencar e da futura digitalização de sua obra, depreende-se que
(A) a digitalização dos textos é importante para que os leitores possam compreender seus romances.
(B) o conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante porque deixou uma vasta obra literária com temática atemporal.
(C) a divulgação das obras de José de Alencar, por meio da digitalização, demonstra sua importância para a história do Brasil Imperial.
(D) a digitalização dos textos de José de Alencar terá importante papel na preservação da memória linguística e da identidade nacional.
(E) o grande romancista José de Alencar é importante porque se destacou por sua temática indianista.

2. (FUVEST - 2013) A essência da teoria democrática é a supressão de qualquer imposição de classe, fundada no postulado ou na 
crença de que os conflitos e problemas humanos – econômicos, políticos, ou sociais – são solucionáveis pela educação, isto é, pela coope-
ração voluntária, mobilizada pela opinião pública esclarecida. Está claro que essa opinião pública terá de ser formada à luz dos melhores 
conhecimentos existentes e, assim, a pesquisa científica nos campos das ciências naturais e das chamadas ciências sociais deverá se fazer a 
mais ampla, a mais vigorosa, a mais livre, e a difusão desses conhecimentos, a mais completa, a mais imparcial e em termos que os tornem 
acessíveis a todos.

(Anísio Teixeira, Educação é um direito. Adaptado.)
No trecho “chamadas ciências sociais”, o emprego do termo “chamadas” indica que o autor
(A) vê, nas “ciências sociais”, uma panaceia, não uma análise crítica da sociedade.
(B) considera utópicos os objetivos dessas ciências.
(C) prefere a denominação “teoria social” à denominação “ciências sociais”.
(D) discorda dos pressupostos teóricos dessas ciências.
(E) utiliza com reserva a denominação “ciências sociais”.

3. (UERJ - 2016)

A última fala da tirinha causa um estranhamento, porque assinala a ausência de um elemento fundamental para a instalação de um 
tribunal: a existência de alguém que esteja sendo acusado.

Essa fala sugere o seguinte ponto de vista do autor em relação aos usuários da internet:
(A) proferem vereditos fictícios sem que haja legitimidade do processo.
(B) configuram julgamentos vazios, ainda que existam crimes comprovados.
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– Disponibilidade: é preciso garantir que os dados estejam 
acessíveis para uso por tais pessoas quando for necessário, ou seja, 
de modo permanente a elas.

– Integridade: a informação protegida deve ser íntegra, ou seja, 
sem sofrer qualquer alteração indevida, não importa por quem e 
nem em qual etapa, se no processamento ou no envio.

– Autenticidade: a ideia aqui é assegurar que a origem e auto-
ria do conteúdo seja mesmo a anunciada.

Existem outros termos importantes com os quais um profissio-
nal da área trabalha no dia a dia. 

Podemos citar a legalidade, que diz respeito à adequação do 
conteúdo protegido à legislação vigente; a privacidade, que se re-
fere ao controle sobre quem acessa as informações; e a auditoria, 
que permite examinar o histórico de um evento de segurança da 
informação, rastreando as suas etapas e os responsáveis por cada 
uma delas.

Alguns conceitos relacionados à aplicação dos pilares
– Vulnerabilidade: pontos fracos existentes no conteúdo pro-

tegido, com potencial de prejudicar alguns dos pilares de segurança 
da informação, ainda que sem intenção

– Ameaça: elemento externo que pode se aproveitar da vulne-
rabilidade existente para atacar a informação sensível ao negócio.

– Probabilidade: se refere à chance de uma vulnerabilidade ser 
explorada por uma ameaça.

– Impacto: diz respeito às consequências esperadas caso o con-
teúdo protegido seja exposto de forma não autorizada.

– Risco: estabelece a relação entre probabilidade e impacto, 
ajudando a determinar onde concentrar investimentos em seguran-
ça da informação.

Tipos de ataques
Cada tipo de ataque tem um objetivo específico, que são eles7:
– Passivo: envolve ouvir as trocas de comunicações ou gravar 

de forma passiva as atividades do computador. Por si só, o ataque 
passivo não é prejudicial, mas a informação coletada durante a ses-
são pode ser extremamente prejudicial quando utilizada (adultera-
ção, fraude, reprodução, bloqueio).

– Ativos: neste momento, faz-se a utilização dos dados cole-
tados no ataque passivo para, por exemplo, derrubar um sistema, 
infectar o sistema com malwares, realizar novos ataques a partir da 
máquina-alvo ou até mesmo destruir o equipamento (Ex.: intercep-
tação, monitoramento, análise de pacotes).

Política de Segurança da Informação
Este documento irá auxiliar no gerenciamento da segurança 

da organização através de regras de alto nível que representam os 
princípios básicos que a entidade resolveu adotar de acordo com 
a visão estratégica da mesma, assim como normas (no nível táti-
co) e procedimentos (nível operacional). Seu objetivo será manter 
a segurança da informação. Todos os detalhes definidos nelas serão 
para informar sobre o que pode e o que é proibido, incluindo:

• Política de senhas: define as regras sobre o uso de senhas nos 
recursos computacionais, como tamanho mínimo e máximo, regra 
de formação e periodicidade de troca.

7 https://www.diegomacedo.com.br/modelos-e-mecanismos-de-segu-
ranca-da-informacao/

• Política de backup: define as regras sobre a realização de có-
pias de segurança, como tipo de mídia utilizada, período de reten-
ção e frequência de execução.

• Política de privacidade: define como são tratadas as infor-
mações pessoais, sejam elas de clientes, usuários ou funcionários.

• Política de confidencialidade: define como são tratadas as 
informações institucionais, ou seja, se elas podem ser repassadas 
a terceiros.

Mecanismos de segurança
Um mecanismo de segurança da informação é uma ação, técni-

ca, método ou ferramenta estabelecida com o objetivo de preservar 
o conteúdo sigiloso e crítico para uma empresa.

Ele pode ser aplicado de duas formas:
– Controle físico: é a tradicional fechadura, tranca, porta e 

qualquer outro meio que impeça o contato ou acesso direto à infor-
mação ou infraestrutura que dá suporte a ela

– Controle lógico: nesse caso, estamos falando de barreiras 
eletrônicas, nos mais variados formatos existentes, desde um anti-
vírus, firewall ou filtro anti-spam, o que é de grande valia para evitar 
infecções por e-mail ou ao navegar na internet, passa por métodos 
de encriptação, que transformam as informações em códigos que 
terceiros sem autorização não conseguem decifrar e, há ainda, a 
certificação e assinatura digital, sobre as quais falamos rapidamente 
no exemplo antes apresentado da emissão da nota fiscal eletrônica.

Todos são tipos de mecanismos de segurança, escolhidos por 
profissional habilitado conforme o plano de segurança da informa-
ção da empresa e de acordo com a natureza do conteúdo sigiloso.

Criptografia
É uma maneira de codificar uma informação para que somen-

te o emissor e receptor da informação possa decifrá-la através de 
uma chave que é usada tanto para criptografar e descriptografar a 
informação8.

Tem duas maneiras de criptografar informações:
• Criptografia simétrica (chave secreta): utiliza-se uma chave 

secreta, que pode ser um número, uma palavra ou apenas uma 
sequência de letras aleatórias, é aplicada ao texto de uma mensa-
gem para alterar o conteúdo de uma determinada maneira. Tanto 
o emissor quanto o receptor da mensagem devem saber qual é a 
chave secreta para poder ler a mensagem.

• Criptografia assimétrica (chave pública):tem duas chaves re-
lacionadas. Uma chave pública é disponibilizada para qualquer pes-
soa que queira enviar uma mensagem. Uma segunda chave privada 
é mantida em segredo, para que somente você saiba.

Qualquer mensagem que foi usada a chave púbica só poderá 
ser descriptografada pela chave privada.

Se a mensagem foi criptografada com a chave privada, ela só 
poderá ser descriptografada pela chave pública correspondente.

A criptografia assimétrica é mais lenta o processamento para 
criptografar e descriptografar o conteúdo da mensagem.

Um exemplo de criptografia assimétrica é a assinatura digital.

8 https://centraldefavoritos.com.br/2016/11/19/conceitos-de-prote-
cao-e-seguranca-da-informacao-parte-2/
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• Assinatura Digital: é muito usado com chaves públicas e permitem ao destinatário verificar a autenticidade e a integridade da infor-
mação recebida. Além disso, uma assinatura digital não permite o repúdio, isto é, o emitente não pode alegar que não realizou a ação. A 
chave é integrada ao documento, com isso se houver alguma alteração de informação invalida o documento.

• Sistemas biométricos: utilizam características físicas da pessoa como os olhos, retina, dedos, digitais, palma da mão ou voz.

Firewall
Firewall ou “parede de fogo” é uma solução de segurança baseada em hardware ou software (mais comum) que, a partir de um con-

junto de regras ou instruções, analisa o tráfego de rede para determinar quais operações de transmissão ou recepção de dados podem 
ser executadas. O firewall se enquadra em uma espécie de barreira de defesa. A sua missão, por assim dizer, consiste basicamente em 
bloquear tráfego de dados indesejado e liberar acessos bem-vindos.

Representação de um firewall.9

Formas de segurança e proteção
– Controles de acesso através de senhas para quem acessa, com autenticação, ou seja, é a comprovação de que uma pessoa que está 

acessando o sistema é quem ela diz ser10.
– Se for empresa e os dados a serem protegidos são extremamente importantes, pode-se colocar uma identificação biométrica como 

os olhos ou digital.
– Evitar colocar senhas com dados conhecidos como data de nascimento ou placa do seu carro.
– As senhas ideais devem conter letras minúsculas e maiúsculas, números e caracteres especiais como @ # $ % & *.
– Instalação de antivírus com atualizações constantes.
– Todos os softwares do computador devem sempre estar atualizados, principalmente os softwares de segurança e sistema operacio-

nal. No Windows, a opção recomendada é instalar atualizações automaticamente.
– Dentre as opções disponíveis de configuração qual opção é a recomendada.
– Sempre estar com o firewall ativo.
– Anti-spam instalados.
– Manter um backup para caso de pane ou ataque.
– Evite sites duvidosos.
– Não abrir e-mails de desconhecidos e principalmente se tiver anexos (link).
– Evite ofertas tentadoras por e-mail ou em publicidades.
– Tenha cuidado quando solicitado dados pessoais. Caso seja necessário, fornecer somente em sites seguros.
– Cuidado com informações em redes sociais.
– Instalar um anti-spyware.
– Para se manter bem protegido, além dos procedimentos anteriores, deve-se ter um antivírus instalado e sempre atualizado.

NOÇÕES DE VÍRUS, ANTIVÍRUS 

Noções de vírus, worms e pragas virtuais (Malwares)
– Malwares (Pragas): São programas mal intencionados, isto é, programas maliciosos que servem pra danificar seu sistema e diminuir 

o desempenho do computador;
– Vírus: São programas maliciosos que, para serem iniciados, é necessária uma ação (por exemplo um click por parte do usuário);
– Worms: São programas que diminuem o desempenho do sistema, isto é, eles exploram a vulnerabilidade do computador se instalam 

e se replicam, não precisam de clique do mouse por parte do usuário ou ação automática do sistema.

9 Fonte: https://helpdigitalti.com.br/o-que-e-firewall-conceito-tipos-e-arquiteturas/#:~:text=Firewall%20%C3%A9%20uma%20solu%C3%A7%-
C3%A3o%20de,de%20dados%20podem%20ser%20executadas.

10 https://centraldefavoritos.com.br/2016/11/19/conceitos-de-protecao-e-seguranca-da-informacao-parte-3/
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incidência é de 2,0 casos/100.000 habitantes. Nos últimos anos, a 
letalidade vem aumentando gradativamente, passando de 3,1% em 
2000 para 7,1% em 2012

Como prevenir a Leishmaniose Visceral?
A prevenção da Leishmaniose Visceral ocorre por meio 

do combate ao inseto transmissor. É possível mantê-lo longe, 
especialmente com o apoio da população, no que diz respeito à 
higiene ambiental. Essa limpeza deve ser feita por meio de:

Limpeza periódica dos quintais, retirada da matéria orgânica 
em decomposição (folhas, frutos, fezes de animais e outros entulhos 
que favoreçam a umidade do solo, locais onde os mosquitos se 
desenvolvem).

Destino adequado do lixo orgânico, a fim de impedir o 
desenvolvimento das larvas dos mosquitos.

Limpeza dos abrigos de animais domésticos, além da 
manutenção de animais domésticos distantes do domicílio, 
especialmente durante a noite, a fim de reduzir a atração dos 
flebotomíneos para dentro do domicílio.

Uso de inseticida (aplicado nas paredes de domicílios e abrigos 
de animais). No entanto, a indicação é apenas para as áreas com 
elevado número de casos, como municípios de transmissão intensa 
(média de casos humanos dos últimos 3 anos acima de 4,4), 
moderada (média de casos humanos dos últimos 3 anos acima de 
2,4) ou em surto de leishmaniose visceral. 

IMPORTANTE: Atualmente, existe uma vacina antileishmaniose 
visceral canina em comercialização no Brasil. Os resultados do 
estudo apresentado pelo laboratório produtor da vacina atendeu 
às exigências da Instrução Normativa Interministerial número 31 de 
09 de julho de 2007, o que resultou na manutenção de seu registro 
pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento.

No entanto, não existem estudos que comprovem a efetividade 
do uso dessa vacina na redução da incidência da leishmaniose 
visceral em humanos. Dessa forma, o seu uso está restrito à 
proteção individual dos cães e não como uma ferramenta de saúde 
pública.

Vacinação e a Leishmaniose Visceral
Atualmente existe uma vacina antileishmaniose visceral canina 

em comercialização no Brasil. Os resultados do estudo apresentado 
pelo laboratório produtor da vacina atendeu às exigências da 
Instrução Normativa Interministerial n° 31 de 09 de julho de 2007, 
o que resultou na manutenção de seu registro pelo Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento. No entanto, não existem 
estudos que comprovem a efetividade do uso dessa vacina na 
redução da incidência da leishmaniose visceral em humanos. Dessa 
forma, o seu uso está restrito à proteção individual dos cães e não 
como uma ferramenta de Saúde Pública. 

A vacina está indicada somente para animais assintomáticos com 
resultados sorológicos não reagentes para leishmanioses visceral. 
Cabe destacar que o imunobiológico não é o único instrumento de 
prevenção individual da leishmaniose visceral canina (LVC) e que 
outras medidas devem ser adotadas, conforme normatização do 
Ministério da Saúde. Os animais que apresentarem sinais clínicos 
compatíveis com LVC e/ou reações sorológicas reagentes estarão 
passíveis das medidas sanitárias vigentes.

Viajantes e a Leishmaniose Visceral
Ao circular por áreas onde ocorrem casos de leishmaniose 

visceral, ao sentir sintomas da doença: febre de longa duração, 
aumento do fígado e baço (hepatoesplenomegalia), perda de peso, 
fraqueza, redução da força muscular, entre outras manifestações, 
devem procurar o serviço de saúde mais próximo o quanto antes. 
O diagnóstico e o tratamento precoce evitam o agravamento da 
doença, que pode ser fatal se não for tratada.

A transmissão ocorre quando fêmeas de insetos flebotomíneos 
infectados picam cães ou outros animais infectados e depois pica o 
homem transmitindo o protozoário Leishmania chagasi.

QUESTÕES

1. FUNCERN - 2022 - Prefeitura de Maxaranguape - RN - Agen-
te Comunitário de Endemias- Segundo a Portaria Nº 2.436/2017, 
que aprovou a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), o Agente 
Comunitário de Endemias (ACE) deve fazer parte de uma equipe 
de Atenção Básica (eAB) ou equipe de Saúde da Família (eSF). De 
acordo com a PNAB, uma das atribuições do ACE é 

(A) utilizar instrumentos para a coleta de informações que 
apoiem no diagnóstico demográfico e sociocultural da comu-
nidade.
(B) realizar e manter atualizados os mapas, croquis e o reco-
nhecimento geográfico de seu território.
(C) estimular o vínculo entre os profissionais favorecendo o tra-
balho em equipe. 
(D) identificar as necessidades de formação/qualificação dos 
profissionais em conjunto com a equipe.

2. FUNCERN - 2022 - Prefeitura de Maxaranguape - RN - Agente 
Comunitário de Endemias- As atividades do Agente Comunitário de 
Saúde e do Agente de Combate às Endemias são regidas pela Lei Nº 
13.595/2018 que altera a Lei Nº 11.350/ 2006. Nas referidas leis, 
considera-se atividade típica do Agente de Combate às Endemias, 
em sua área geográfica de atuação, a 

(A) registro das informações referente às atividades executa-
das, de acordo com as normas do SUS.
(B) realização do acompanhamento de programas sociais, em 
parceria com os Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS).
(C) realização de visitas domiciliares para acolhimento e acom-
panhamento da lactante, nos seis meses seguintes ao parto.
(D) utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e 
sociocultural.

3. FUNCERN - 2022 - Prefeitura de Maxaranguape - RN - Agente 
Comunitário de Endemias- Entre os objetivos do Sistema Único de 
Saúde (SUS), estão a execução de ações de vigilância sanitária, epi-
demiológica, saúde do trabalhador e a colaboração na proteção do 
meio ambiente. Nesse sentido, a vigilância sanitária é

(A) um conjunto de atividades que se destina à promoção e 
proteção da saúde dos trabalhadores assim como visa à recu-
peração e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos 
aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho.
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(B) um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou preve-
nir riscos à saúde e de intervir nos problemas sanitários decor-
rentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e 
da prestação de serviços de interesse da saúde.
(C) um conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, 
a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores de-
terminantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, 
com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de pre-
venção e controle das doenças ou agravos.
(D) a revisão periódica da listagem oficial de doenças origina-
das no processo de trabalho, tendo na sua elaboração a colabo-
ração das entidades sindicais.

4. FURB - 2023 - Prefeitura de Doutor Pedrinho - SC - Agente 
de Combate a Endemias- Marque a alternativa que apresenta uma 
atividade dos Agentes de Combate às Endemias que deve ser assis-
tida por profissional de nível superior e é condicionada à estrutura 
de vigilância epidemiológica e ambiental e de atenção básica, de 
acordo com a Lei n.º 11.350/2006: 

(A) Mobilização da comunidade para desenvolver medidas sim-
ples de manejo ambiental e outras formas de intervenção no 
ambiente para o controle de vetores. 
(B) Realização de ações de campo para pesquisa entomológica, 
malacológica e coleta de reservatórios de doenças.
(C) Participação no cadastramento e atualização da base de 
imóveis para planejamento e definição de estratégias de pre-
venção e controle de doenças.
(D) Participação na investigação diagnóstica laboratorial de 
zoonoses de relevância para a saúde pública. 
(E) Execução de ações de campo em projetos que visem avaliar 
novas metodologias de intervenção para prevenção e controle 
de doenças.

5. FURB - 2023 - Prefeitura de Doutor Pedrinho - SC - Agente de 
Combate a Endemias- Sobre a Raiva, é correto o que se afirma em:

(A) Caracteriza-se como uma encefalite progressiva aguda. 
(B) É uma zoonose bacteriana.
(C) Possui letalidade de somente 1%.
(D) No ciclo urbano, as principais fontes de infecção são o cão 
e o morcego.
(E) O agente etiológico, contido na saliva do animal, penetra 
no organismo somente por meio de arranhadura e lambedura 
de mucosas.

6. FADENOR - 2023 - Prefeitura de Nova Porteirinha - MG - 
Agente De Combate Às Endemias- Analise as alternativas a seguir 
e aponte qual das doenças está classificada como doença de notifi-
cação compulsória:

(A) Gripe.
(B) Tuberculose.
(C) Herpes.
(D) Dermatite. 
(E) Conjuntivite

7. FADENOR - 2023 - Prefeitura de Nova Porteirinha - MG - 
Agente De Combate Às Endemias- Qual o nome do transmissor da 
dengue?

(A) Plasmodium sp.
(B) Phebotomo intermedius.
(C) Aedes aegypti.

(D) Anopheles sp. 
(E) Trypanosoma cruzi.

8. FURB - 2023 - Prefeitura de Schroeder - SC - Agente de En-
demias- No que diz respeito às atividades dos Agentes Combate a 
Endemias, analise as afirmativas a seguir:

I.Desenvolvimento de ações educativas e de mobilização da co-
munidade relativas à prevenção e ao controle de doenças e agravos 
à saúde.

II.Promoção de ações de prevenção e controle de doenças e 
agravos à saúde, em interação com o Agente Comunitário de Saúde 
e a equipe de Atenção Básica.

III.Identificação de casos suspeitos de doenças e agravos à saú-
de e encaminhamento, quando indicado, para a unidade de saúde 
de referência, assim como comunicação do fato à autoridade sani-
tária responsável.

Fonte: coommunniaissdee-sauudee-coommbate-aeendem-
miaas-promo vvemmintegracao-ente-igilanncaa-eppdemiologia-a-
aniaaiae-mmbbenna .vem-integracao-entre-vigilancias-epidemio-
logica-sanitaria-e-ambiental.

Em relação às atividades dos Agentes Combate a Endemias, é 
correto o que se afirma em:

(A) III, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas. 
(E) I, II e III. 

9. FURB - 2023 - Prefeitura de Schroeder - SC - Agente de En-
demias- Em relação à Esquistossomose Mansoni, registre V, para 
verdadeiras, e F, para falsas:

(__)O homem adquire a esquistossomose por meio da penetra-
ção ativa da cercária na pele.
(__)A Esquistossomose Mansoni consiste em uma doença pa-
rasitária, de evolução crônica, cuja magnitude da prevalência, 
severidade das formas clínicas e evolução a caracterizam como 
um importante problema de saúde pública no país.
(__)O homem é o principal hospedeiro definitivo e nele o pa-
rasita apresenta a forma adulta, reproduz-se sexuadamente e 
possibilita a eliminação dos ovos do S. mansoni no ambiente, 
pelas fezes, ocasionando a contaminação das coleções hídricas.
Assinale a alternativa com a sequência correta:
(A) F - F - F.
(B) V - F - F.
(C) V - V - V.
(D) V - V - F.
(E) F - V - F.

10. FURB - 2023 - Prefeitura de Schroeder - SC - Agente de En-
demias- Sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), registre V, para ver-
dadeiras, e F, para falsas nas afirmativas a seguir:

(__)O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais 
complexos sistemas de saúde pública do mundo, abrangendo 
desde o simples atendimento para avaliação da pressão arte-
rial, por meio da Atenção Primária, até o transplante de órgãos, 
garantindo acesso integral, universal e gratuito para toda a po-
pulação do país.
(__)Com a sua criação, o SUS proporcionou o acesso universal 
ao sistema público de saúde, sem discriminação.


